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BREVES INTERROGAÇÕES SOBRE A CONDIÇÃO 
FEMININA NA OBRA DE PLATÃO 

Tratando-se de um pensador tão eminente, admirado e comentado há 

vinte e quatro séculos, não ousaríamos expender reflexões senão sob a 

forma interrogativa. Trata-se de um exercício de quem deseja aprender 

reflectindo sobre o que é ou parece ser contradição ou ambiguidade no 

texto do grande filósofo. 

Depois de alguns parágrafos de circunlóquios no início do livro V da 

República, em que Sócrates manifesta embaraço, verdadeiro ou fingido, 

em falar das funções da mulher na cidade ideal, como tema naturalmente 

chocante e que se prestará à chacota (como já se tinha prestado em As 

Mulheres na Assembleia de Aristófanes), o filósofo faz a seguinte afirma­

ção (454d-e): 

OVKOVV, fjv 5' sym, xai zò zœv âvSpãv KOÁ zò zœv yvvai-
Kó>V yévoç, èò.v p.èv rtpòç zé%vqv zivà fj áXXo êmzri8evjj.a Siacpé-
pov (paívrjzai, zovzo Sr] q>rj&op.ev ÈKazépœ Ssïv ánoSiSóvaf êàv 
8' avzm zovzo) (paívqzai ôiaçépeiv, zã> zò jièv OfjXv ZíKXSIV, zò 
õè ãppev ôxeóiv, oòSév zí na <prj<jo/j.ev p.ãXXov ánoSs8eí%9ai âç 
npòç Ò rj/xeiç Xéyojj.sv Siatpépei yvvr] âvSpóç, d.XX' szi oírj<jójj.s6a 
Ssïv zà aòzà ènizrjSsvsiv rovç zs (púXatcaç r)p.ïv KOÀ zò.ç yvvaï-
KO.C aôzãv. 

«Portanto, prossegui eu, se se evidenciar que, ou o sexo masculino, 
ou o feminino, é superior um ao outro no exercício de uma arte ou de 
qualquer outra ocupa ão, diremos que se deverá confiar essa função a um 
deles. Se, porém, se vir que a diferença consiste apenas no facto de a 
mulher dar à luz e o homem procriar, nem por isso diremos que está mais 
bem demonstrado que a mulher difere do homem em relação ao que dize-
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mos, mas continuaremos a pensar que os nossos guardiões e as suas 

mulheres devem desempenhar as mesmas funções.» ' 

U m a le i to ra do fim do sécu lo X X f ica n a t u r a l m e n t e m u i t o s a t i s ­

fei ta c o m es ta dec l a ração , c o n c l u i n d o q u e P la t ão é u m f e m i n i s t a . N ã o 

p a r e c e , c o n t u d o , que pa r t i lhe des te o p t i m i s m o J o l a n d a C. C a p r i g l i o n e 2 

que , e m b o r a d e d i q u e o l ivro ao e s tudo d a c o n d i ç ã o f e m i n i n a n a c u l t u ­

ra p r é - p l a t ó n i c a , c i ta i n ú m e r a s vezes P l a t ão e os seus j u í z o s d e p r e c i a ­

t ivos sob re a m u l h e r , a l ém de d e m o n s t r a r , p e l o e s t u d o d e i n ú m e r o s 

t ex tos , i n c l u i n d o os dos b ió logos an t igos , o p a p e l m a r g i n a l e d e g r a d a ­

do da m u l h e r n a s o c i e d a d e g rega e a té nas t eor ias sobre a t r a n s m i s s ã o 

da v ida . 

Ve jamos se, no própr io l ivro V da República, h á a lguma just i f icação 

para isso. N o prosseguimento do diálogo, Sócrates pergunta (455c-d) : 

OlaOá zi ovv vnó ávOzáncov psXszápsvov, sv 3 où návza 

zavza zò zã>v ávSpãv yévoç Siacpspóvzcoç £%ei f) zò zcõv yvvai-

KÔiv; f) paKpoXoyãpsv zijv zs òcpavziKrjv Xéyovzsç xai zrjv zmv 

nonávcov zs tcai éy/rjpázcov Qspansíav, sv olç Sr) zi SOKSï zò yvvai-

Ksïov yévoç slvai, oõ icaï tcazayeXaazózazóv èozi návzmv f)zzcb-

psvov. 

«Sabes, de entre as ocupações humanas, alguma em que o sexo 

masculino não sobreleve o feminino? Ou vamos perder tempo a falar da 

tecelagem ou da arte da doçaria e da culinária, nas quais parece que o 

sexo feminino deve marcar, e quando é derrotado, não há nada de mais 

risível?» 

1 Todas as traduções da República serão citadas de acordo com o texto seguin­
te, em homenagem à tradutora portuguesa: Platão, A República, Introdução, tradução e 
notas de Maria Helena da Rocha Pereira, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 3.a 

ed., 1980. O texto grego é o da edição utilizada pela tradutora: J. Burnet, Platonis 
Opera, t. IV, Oxonii e typographeo Clarendoniano, 1949. 

2 Jolanda C. Capriglione, La passione amorosa nella città «senta» donne. — 
Ética e Prassi Politica, Nápoles, Nuove Edizioni Tempi Moderni, 1990. 

A autora, professora universitária italiana, estuda, apoiando-se em abundantíssima 
bibliografia antiga e moderna, a situação da mulher na sociedade grega antiga e tira desse 
estudo conclusões implacáveis que são, parece, irrefutáveis, perante a evidência dos textos. 

Para o conhecimento da condição feminina na Grécia antiga, particularmente na 
Atenas clássica, é também útil a leitura da acutilante recensão crítica de Josine H. 
Block sobre o livro de Roger Just, Women in Athenian Law and Life, Routledge, 
London and New York, 1989 (in Polis, vol. 10, n.os 1 e 2, University of York, 1991, 
pp. 90-104.). A crítica cita abundante bibliografia, dos anos 60 a 91, que Just não 
levou em conta. Trata-se, no entanto, da condição da mulher na cidade grega real, e 
não na «cidade ideal» de Platão. 
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O interlocutor responde(455d): 

'AXrjdfj, Ecprj, Xéysiç, ôzi noXb Kparelxai êv ãnauiv âç 
snoç eînsïv zò yévoç zov yévovç. yvvaÏKsç pévzoi noXXai noX-
Xãv ávSpãv fieXzíovç síç izoXXá' zò Sè ôXov s%ei &ç <rv Xéyeiç. 

«Dizes a verdade, ao afirmar que em tudo, por assim dizer, um sexo 
sobreleva em muito o outro. Contudo, há muitas mulheres que são melho­
res que os homens para numerosas tarefas. No entanto, de um modo geral, 
é como tu dizes.» 

E Sócrates conclui (455d-e): 

... Kai návzcov pèv pszsxsi yvvr] ê-nizrjSevpázcov KCfcà cpócnv, 
návxcov Sè ávtfp, èni Tiãai Sè áaOevéaxspov yvvrj dvSpóç. 

«... e a mulher participa de todas as actividades, de acordo com a 
natureza, e o homem também, conquanto em todas elas a mulher seja 
mais débil que o homem.»3 

Poderíamos continuar, citando parágrafos contraditórios, onde ao 

mesmo tempo se afirma a igualdade de aptidões entre homem e mulher e... 

a desigualdade de capacidade. Logo a seguir, por exemplo, afirma-se (456a): 

Kai yvvaiKÒç ãpa KOá ávõpòç T) avrrj (pvaiç síç (puXcucfiv 
nóXecoç, nXïjv oaa aaOsveazépa, fj Sè ia%vpo%épa êazív. 

«A aptidão natural tanto do homem como da mulher, para guardar a 
cidade, é, por conseguinte, a mesma, excepto na medida em que a desta é 
mais débil, e a daquele mais robusta.»3 

Mais adiante (469d), afirma-se que a mesquinhez é própria da mulher: 

'AveXsóôepov Sè ov SOKSï tcaí cpiloxpjjpazov vsKpòv avXãv, 
KOá yvvaiKsíaç re Kai apiKpãç Siavoíaç ró noXépiov vopíÇeiv rò 
crm/da zov zeOvsãxoç ànoitzapévov zov èxQpov, XsXoinózoç Sè ã> 
ènoXépsi; fj oi'ei zi Siácpopov Spãv zovç zovzo noiovvzaç zãv 
KVVCõV, at zoíç XíOoiç olç âv j3Xr]0â>cn xaXsnaívovai, zov fiáXXov-
zoç oò% ãnzóp.evo.i; 

«Não parece coisa baixa e gananciosa despojar um cadáver, e próprio 
de uma mulher e de quem tem pouco entendimento, considerar inimigo o 
corpo de um morto, quando o inimigo já se evolou, deixando ficar o invó­
lucro com que combatia? Ou julgas que há alguma diferença entre a atitu-

O sublinhado é nosso. 
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de dessas pessoas e a dos cães, que se enfurecem com as pedras que lhes 
atiram, e não tocam em quem lhas lançou?» 

Condenando Homero que representa os seus heróis com expressões 

espectaculares de dor, observa no livro X (605e) que a capacidade de 

serenidade nos sofrimentos é própria do homem; o contrário (lamentos, 

gritos, etc.) é próprio da mulher: 

"Ozav Sè OíKSíóV zivi rjpãv KTJSOç jévqzai, êvvosïç au ôzi 
èni -cep êvavziœ KaXX<xmiÇóp.e6a, àv SvvápeOa rjavxíav âyeiv Kai 
Kapzepeïv, ôç zovzo pèv ávSpòç ov, èxeïvo Sè jvvaiKÓç, 6 zózs 
snrjvovpev. 

«Mas quando sobrevêm a qualquer de nós um luto pessoal, reparaste 
que nos gabamos do contrário, se formos capazes de nos mantermos tran­
quilos e de sermos fortes, entendendo que esta atitude é característica de 
um homem, ao passo que aquela, que há pouco louvámos, o é de uma 
mulher?» 

Se dermos uma olhadela rápida a outros diálogos, sem a pretensão de 

percorrer toda a vasta obra de Platão, encontraremos juízos sobre a capa­

cidade e a função da mulher muito diferentes da acima afirmada igualda­

de. Por exemplo, no Ménon (7le, 72a, 73c) afirma-se que a virtude da 

mulher é bem administrar a sua casa e, em seguida, obedecer ao seu mari­

do.. . Será isto o que se entende hoje por feminismo? 

No Banquete (181c), Pausânias, no seu discurso sobre o amor, inspi­

rado pela Afrodite Urânia, afirma: 

..., 69ev 
ST) ênl xò ãppev zpénovzai oi SK ZOVZOV ZOV spcozoç smnvoi, zò 
cpúaei êppcopevéazspov KOà VOVV põ.XXov &%ov âyanãvzsç. 

«Em consequência, os que são possuídos por este tipo de amor inte-
ressam-se por homens, preferindo o sexo que é por natureza mais forte e 
mais dotado de inteligência.»4 

No Crátilo (392b-d) e no Timeu (42b-c, 90-91a), mais uma vez, a 

superioridade dos homens sobre as mulheres é afirmada, quanto a inteli-

4 Tradução de O Banquete, Introdução, tradução do grego e notas de Maria 
Teresa Schiappa de Azevedo, Lisboa, Verbo, 1973. 0 texto grego é o de J.Burnet, 
Platonis Opera, Oxford, 1949, já citado. 
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gência, carácter e gostos. E poderíamos encher um volume com citações 
desta natureza extraídas das obras de Platão. 

A este respeito é interessante a consulta à obra de Julia Annas, pro­
fessora da Universidade do Arizona5, onde a autora, depois de analisar 
múltiplos passos das obras platónicas em que se traduz a desvalorização 
da mulher, observa que a proposta da República de fazer das mulheres 
guardiãs não é uma afirmação dos direitos das mulheres, mas uma preo­
cupação de as pôr ao serviço do bem comum, num Estado para o qual 
todos contribuem o melhor que podem. 

Mas deixemos esta questão do exercício de funções idênticas pelos 
homens e mulheres, voltando-nos para outra questão candente: a comuni­
dade das mulheres. 

No parágrafo 457c-d da República, Sócrates afirma: 

Tàç yvvaiKaç ravzaç zãv ávSpmv zovzcov Kó.VZCUV náaaç eivai 
KOiváç, íSíq Ss prjSevi jirjSspíav íJVVOIKBíV K<Xí zoòç naïSaç au 
Koivovç, KOá jxrjTs yovéa sKjovov síSévai zòv avzov pf)zs naïSa 
yovéa. 

«Que estas mulheres todas serão comuns a todos esses homens, e 
nenhuma coabitará em particular com nenhum deles; e, por sua vez, os 
filhos serão comuns, e nem os pais saberão quem são os seus próprios 
filhos, nem os filhos os pais.» 

Depois disto, esperaríamos que homens e mulheres se unissem sexu­
almente uns aos outros, em uniões ocasionais, a seu bel-prazer, mas eis 
que o filósofo nos faz esta afirmação surpreendente (458d-e): 

... âXXà pezà Sr] zavza, S FXavKCuv, 
ázâ-Kzcoç pèv jieíyvvaQai âXXr)Xoiç fj áXXo óziovv noisïv oÔze 
oaiov èv eò8aifj.óvcov nóXei ovz' êáuovaiv oi ãp%ovzsç. 

«Mas depois disto, ó Gláucon, unirem-se entre si ao acaso ou fazer 
algo de semelhante, nem é piedoso numa cidade feliz, nem os chefes o 
consentirão.» 

E acrescenta (45 8e): 

ArjXov 8rj ôzi yáfj.ovç zò jj.szà zovzo Tzoir/aofiev iepovç siç 
Svvajxiv ôzi náXiaxo/ slev S' âv íepoi oi âxpsXipázazoi. 

5 Julia Annas, An Introduction to Plato's Republic, Oxford, Clarendon Press, 
1991, sobretudo as pp. 181 e segs. («Women's Place»). 
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«É então manifesto que, depois disto, faremos casamentos sagrados, 
tanto quanto estiver no nosso poder; os sagrados serão os mais úteis.» 

Não haverá contradição ou, pelo menos, ambiguidade, nesta institui­

ção de casamentos, depois de proclamada a comunidade das mulheres e 

que nenhuma coabitará em particular com nenhum homem? 

Segue-se uma regulamentação minuciosa dos casamentos, com fins 

eugénicos, sendo as uniões determinadas pelos chefes, entre homens e 

mulheres de qualidade superior, ainda que para isso tenham de usar de 

mentira para enganar os de qualidade inferior. 

É de notar, embora como observação à margem, que, no parágrafo 

490 b (Livro VI), se declara que a mentira é indigna de um homem justo 

e perfeito (KCCXóç TS áyaSóç - 490a): 

... zoózm TI jxezéuzai y/evSoç àyajtãv r) nã.v zoôvavríov 
jiiasïv. 

«Esse homem será inclinado a pregar a mentira ou, antes pelo contrá­
rio, a odiá-la?» 

E, no entanto, a mentira é uma prerrogativa dos guardiões que repeti­

damente se afirma que deverão ser os melhores da cidade... 

Uma vez ajustados os casamentos com o fim de gerar filhos belos e 

sãos para a cidade, acrescenta-se, entre outras prescrições, o seguinte: a 

mulher dará filhos à cidade começando aos vinte anos até aos quarenta e 

o homem até aos cinquenta e cinco anos. Mas a obra da geração continua 

a ser regulamentada pelo casamento (461a-b): 

OVKOVV êávze npsafivTspoç zoúzcov êà.vrs veázspoç zãv síç zò 
KOIVÒV ysvvrjrjecov ãy/yzai, ovze ôaiov ovze SíKUIOV çrjaojxsv zò 
à\xápzrii\a, ôç TzaïSa cpizvovzoç zfj nóXei, Õç, âv XáOrj, yevvrjoezai 
ov% ònò Ovaiœv ovõ' ònò ev%mv tpúç, áç êq>' étcúazoiç zoïç yáp.oiç 
sv£,ovzai Kai ièpsiai KCâ îspsîç tcai <jvjj.7ta<ja TJ nóXiç èE, áyaQcõv 
ãnsívovç Kai êí; ò(peXíp.mv âcpeXi/dmzépovç ási zoòç êKyóvovç 
yiyveaQai, áXX' ònò OKÓZOV nezà Ssivrjç ârcpazeíaç yeyovcbç. 

«Portanto, se alguém mais velho que estes, ou mais novo, se atirar à 
obra comum da geração, diremos que a sua falta não é pia nem justa, por 
ter dado à cidade um filho que, ainda que passe despercebido, nascerá sem 
ter sido gerado sob a protecção dos sacrifícios e das preces que recitam 
em cada casamento as sacerdotisas e sacerdotes e a cidade inteira, para 
que de pais bons nasçam filhos melhores e, de pais úteis, filhos ainda mais 
úteis. Em vez disso, terá nascido à guarda das trevas e da terrível inconti­
nência.» 
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E logo acrescenta (461b): 

O aÔTÒç Sè y', slnov, vójioç, èáv ziç xmv eVi ysvvávrcov jirj 
avvépxavtoç ãpxovzoç ãnxrjTai zœv êv fjXiKÍq yvvaiK&v váOov 
yàp KOA àvéyyvov Kai àvíspov cprjuo/xev avzòv naïba zfj jióXei 
KaOiazávai. 

«A mesma lei aplicar-se-ia a alguém que, estando ainda em idade de 
gerar, tocasse numa mulher na idade própria, mas sem que o governante 
os unisse. Diremos que esse homem apresentou à cidade um bastardo não 
autorizado e não santificado.» 

A seguir (461c) consente as uniões ocasionais a homens e mulheres, 

passada a idade de gerar, desde que, no caso de nascer um filho indesejá­

vel, o façam desaparecer. Trata-se, parece, de recomendar o infanticídio, 

com preocupações eugénicas. 

Continuando esta análise na busca da coerência do pensamento plató­

nico na organização da cidade ideal, não podemos deixar de assinalar o 

parágrafo 460 b: 

Kai zoïç âyaOoïç yé nou zœv vécav év noXéjiœ fj ãXXodí nov 
yépa Sozéov Kai ãdXa ãXXa TE Kai âq>9ovearépa rj s^ovaía zfjq 
zœv yvvaiKmv <rvyKoip.r/<jecoç, (va Kai ô.yia jxsxá. npoipáaecoç mç 
nXsïtjzoï M v TtaiSœv èK rãv zoiovrcov aneípavrai. 

«E àqueles dentre os jovens que forem valentes no combate ou em 
qualquer outro lugar deve dar-se-lhes, entre outras honrarias e prémios, 
uma liberdade mais ampla de se unirem às mulheres, a fim de que haja 
pretexto para se gerar o maior número possível de filhos de homens dessa 
qualidade.» 

É a ocasião de perguntar: — Afinal há casamentos estáveis dentro do 

período da fertilidade da mulher (cerca de vinte anos), «casamentos sagra­

dos» (458e) ou o jovem guerreiro valente pode unir-se a quem quiser 

como prémio? 6 

Mas há outros motivos de perplexidade resultantes da interpretação 

do Livro V da República. Aristóteles, entre as várias críticas que formula 

6 Em troca de impressões por mim solicitada ao meu Colega, Doutor José 
Trindade Santos, Professor de Filosofia Antiga na Faculdade de Letras de Lisboa, este 
Colega sugeriu-me que uma parte da contradição ou da ambiguidade das propostas do 
livro V da República talvez desaparecesse traduzindo yánoç não por casamento, mas 
simplesmente por união, união efémera que durasse apenas o tempo da fecundação e 



350 MARIA HELENA URENA PRIETO 

à «cidade ideal», aponta a da ausência da amizade autêntica entre os cida­
dãos, resultante da comunidade das mulheres e das crianças7. 

Aristóteles preocupa-se com essa comunidade e a resultante impossi­
bilidade da philia. Nós particularizaremos mais e perguntaremos: — 
Como é possível que tendo gasto centenas de parágrafos a definir e a lou­
var a justiça na cidade (cf. por exemplo o parágrafo 367c, onde se afirma 
que a justiça é o maior bem da alma), Sócrates (ou Platão por ele) admita 
como normal a injustiça de fazer da mulher apenas uma fêmea reproduto­
ra? Com efeito, os casamentos são regulados pelos guardiões por questões 
de eugenia, sem qualquer atenção pelos sentimentos dos cônjuges. Fora 
do casamento e do período de fertilidade, a mulher é objecto de relações 
sexuais ocasionais e temporárias onde tem lugar apenas a sensualidade e 
não a philia. 

O curioso é que aquilo que Platão nega à mulher, com a sua orga­
nização da cidade no Livro V da República, concede-o aos amores mas­
culinos. Nos parágrafos 403b-c da própria República (Livro III), estabe-
lece-se que do mútuo amor entre os guardiões será banida a 
voluptuosidade sensual: 

OvZCO St), á>Ç SOIKS, VOjÁoQsZtjCJSlÇ SV zfj OÎKlÇojJ.évT] TlÓXsi 

(pilsïv pèv Kai auvsïvai Kai ãnzeaOai ãunsp vsoç naiSiKãv 

êpaazijv, rmv KaXmv %ápiv, èàv nsíOrj, zà S' ãXXa ovzcoç õpiXsív 

npòç ôv ziç (jnouõáÇoi, onmç p.r]8énoze SóÇei \ia.Kpózepa, zoúrcov 

avyyíyveoQai- si Sè pij, y/óyov ânouaíaç Kai âneípcncaXíaç 

b(péE,ovza. 

«Assim, pois, ao que parece, estabelece como lei na cidade que 

vamos construir que o amante pode beijar o jovem, estar com ele, 

tocar-lhe, como a um filho, tendo em vista acções belas, e se for por 

meio da persuasão; mas em tudo o mais o seu convívio com o objecto 

da gestação de um filho. Deste modo, não ficaria invalidada a comunidade das mulhe­
res. Há, contudo, fortes objecções contra outra interpretação de yá\ioq que não seja 
casamento (vide: Chantraine, Dictionnaire Étymologique de la Langue Grecque), 
sobretudo atendendo à expressão ispòç yá|xoç (485 e), que os comentadores conside­
ram referência ao modelo divino da união entre Zeus e Hera (vide p. 226 da 
Introdução de Maria Helena da Rocha Pereira, nota 7). Vide também a p. 64, Livro V, 
in Platon, Œuvres Complètes, Tome VII, Ire Partie, Paris, Les Belles Lettres, 1956, 
Texte établi et traduit par Emile Chambry, nota 1: «On appelait Oso-yauia ou ispòç 
yauoc le mariage de Zeus et d'Héra, qui était célébré par une fête spéciale. C'était le 
type idéal du mariage: aussi Platon veut-il que ses mariages soient saints comme celui 
de Zeus et D'Héra.» 

7 Aristote, Politique, Livre IV. 4-9, 1262 a 1262 b, Paris, Les Belles Lettres, 1960. 
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do seu interesse deve ser tal que nunca pensem dele que as suas relaçõ­

es vão além disso; caso contrário, incorrerá na censura de ignorante e 

grosseiro.» 

Ar is tó te les , pe lo cont rár io , advoga a philia pa ra o amor con juga l , 

não j á c o m o crítica directa à República, mas na Ética a Nicomaco (VI I I , 

12, 7 ) 8 : 

'AvSpl Sè KOA yvvaiKi cpiXía SOKSï Kaxà <póaiv bnó.p%siv ãv6pconoç 

yàp xfj ipvosi avvSvaaxiKÒv juãXXov fj TTOXIXIKÓV, ôaco npóxspov 

KOA dvayKaióxspov OíKíO. nóXsmç, Kai xsKvonoiía KOivóxspov xoïç 

Çáoiç. Toïç JJLÈV ovv ãXXoiç èní xoaovxov f] Koivœvia saxív, oí 

5' ãvOpasnoi ov póvov xrjç xsKvonoiíaç %ó.piv awoiKovaiv, áXXà 

KOA xmv siç xòv píov sv6vç yàp Svfiprjzai ià spya, Kpya, KOA 

áaziv ëzepa ávSpòç, xai yvvaiKÒç enapKovaiv ovv áXXijXoiç, siç 

xò KOIVòV ziôévreç xà ïôia. Aià xavxa Sè Kai xò xPV<Jllxov e i v a i 

SOKSï Kai xò f]Sv sv xaóxrj zfj cpxXíq. Eïrj 8' a v ' Kai Si' ápszrjv, 

si snisiKsïç sïsv saxiv yàp SKaxépov ápsxrj, KOA %oApoisv âv 

xœ xoioóxm. 

«Entre o homem e a mulher a amizade mútua parece ser um efeito 

da natureza: o homem é naturalmente mais levado a viver como cônju­

ge do que na sociedade política, tanto mais na medida em que a família 

é anterior à cidade e mais necessária que esta última, e que a reprodu­

ção é comum a todos os seres vivos. Todavia, para os outros seres a 

união não vai mais além, ao passo que o homem não se une à mulher 

somente em vista da procriação, mas ainda para a busca do que é indis­

pensável à existência; imediatamente , com efeito, os t rabalhos são 

repartidos, uns para o homem, outros para a mulher. Ajudam-se um ao 

outro e põem em comum as vantagens de cada um, pelo que, segundo 

parece, nesta amizade o útil se alia ao agradável. Esta união poderá 

mesmo fundar-se sobre a virtude, com a condição de que os dois mem­

bros sejam honestos; cada um tem o seu mérito próprio e poderá tirar 

desse facto o prazer.» 

N o Lísis de Platão, ao tratar da philia, pelo contrár io, os inter locuto­

res são todos mascul inos e n ã o h á qualquer referência a que o t ema diga 

t ambém respeito às mulheres . 

Lançando u m olhar pa ra o Banquete, d iálogo por excelência ded icado 

ao amor, encont ramos , nos parágrafos 206b-208e , o discurso de Dio t ima 

8 Aristotelis Ethica Nicomachea recognouit breuique adnotatione critica instruxit 
I. Bywater, Osonii e typographeo Clarendoniano, 1959. 
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sobre o amor entre homem e mulher, que é uma forma de gerar para a 

imortalidade (207a): 

... âzi áeiysvéç êazi Kai áOávazov mç Qvqzœ f) yéwrjoiç. áOavacjíaç 
Se ávajKoÃov êniOvpsïv pezà áyaOov SK zœv mpoXoyrj/uévcov, eïnep 
zoo áyaOov éavzã eivai ási spcoç scrzív. avaytcaiov Si] SK zoózov 
zov Xóyov KOá zrjç áOavaaíaç róv ëpcoza eivai. 

«Porque a geração é, para o ser mortal, como que a possibilidade de 

se perpetuar e imortalizar; ora, de acordo com o que dissemos, é forçosa­

mente à imortalidade que o homem aspira, através do Bem — se, de facto, 

amor do Bem é o desejo de possuí-lo para sempre! Donde teremos de con­

cluir que o Amor tem igualmente em vista a imortalidade.» 

Este parágrafo dá-nos a esperança de que a mulher possa também ser 

objecto de philia. Mas logo no parágrafo 208e se diz que os «que são 

fecundos segundo o corpo, voltam-se de preferência para as mulheres e 

esta é a sua maneira de amar...»: 

... oi pèv ovv êyKÓpoveç, ëcprj, Kazà zà aó/xara õvzsç npòç zàç 
yvvaiKaç p.ãXXov xpénovzai Kai zaózrj èpcoziKoí sícjiv. 

E nos parágrafos 209a a 212a, a estrangeira de Mantineia (uma 

mulher9 . . .:) compõe um hino de louvor à excelência do amor masculino, 

àqueles que são fecundos segundo a alma. Embora se trate da sublimação 

da homossexualidade em ordem à contemplação do Belo em si, o que é 

certo é que o amor da mulher está excluído... Para ela não haverá philia. 

Será apenas a fêmea destinada à reprodução. 

Há parágrafos que não nos deixam a menor dúvida sobre isso (209c): 

... maze nolo pelÇœ Koivœviav zrjç zãv naíScov npòç áXXrjXouç 
oi roíovzoi i'<j%ov<Ji Kai tpiXíav Pe)3aiozépav, ãze KaXXióvcov xal 
dOavazcozépcov naíScov KSKOIVWVTJKóZSç. 

«Assim é que homens desta natureza se prendem por laços bem mais 
sólidos do que aqueles que nos ligam aos filhos, guardando entre si uma 
amizade mais duradoira, pois os filhos resultantes de tal união são mais belos 
e imortais.» 

9 Sobre a escolha de uma interlocutora feminina no Banquete é interessante 1er 
o capítulo intitulado «Why is Diotima a Woman?» incluído no volume de David M. 
Halperin, One Hundred Years of Homosexuality, Routledge, New York-London, 1990, 
pp. 113 e segs. 
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A philia é realmente acessível só aos amores homossexuais, desde 

que sejam «filosóficos», isto é, tenham em vista não a satisfação da sen­

sualidade, mas a contemplação da Beleza em si. 

Alguns parágrafos do Fedro começam por nos deixar alguma espe­

rança de que o amor conjugal seja algo de bom... No parágrafo 240a, no 

primeiro discurso de Sócrates sobre o amor, este censura os ciúmes e o 

exclusivismo do amante para com o amado, dizendo, entre outras coisas: 

£T! TOíVVV ãyapov, ãnaiôa, ãoiKov 6%i nXeíozov %póvov naiSiicò. 
èpaoTrjç sôÇcar' âv yevèaOai, rò avtoC yXvKÒ œç KXSïOTOV %póvov 
KapnovaOai ènidvpãv. 

«Mais ainda, desejaria que o seu amado permanecesse sem mulher, 
sem filhos, sem lar, o mais possível, no desejo de colher o fruto da sua 
doçura durante mais tempo.»10 

Afinal, a mulher, os filhos e o lar são bens merecedores de mais 

atenção que as relações entre amante e amado? Não é uma contradição 

com o que se diz no parágrafo 209 c do Banquete acima citado? 

Ainda no Fedro, nos parágrafos 250e - 251a, afirma: 

... ó pèv ovv p-Tj veorelrjç fj Siecpôappévoç ôVK ôÇécoç êvOéSe êxelas 
(pépsrai npòç avrò rò tcáXXoç, Osápsvoç avrov TÍJV rfjSs ènmvvpíav, 
&<JT' ov aéperai npocjopãv, áXX' f]Sovfj napaSobç zsTpánoSoç vópov 
fíaívsiv èm%Eipeï Kai naiõo<jnopeív, Kai vfipsi npoaopiXcõv oõ SsSoi-
KSV oôd' aícrxóvszai napà (póaiv rjSovrjv SIÓKCOV ... 

«Ora quem não foi há pouco iniciado ou se deixou corromper não con­
segue passar rapidamente daqui para além, para junto da beleza em si, ao 
contemplar na terra quem possui o seu nome. Deste modo, não sente venera­
ção quando a olha, mas entrega-se ao prazer, à maneira de um quadrúpede, 
trata de fecundar e de procriar filhos e, familiarizando-se com o desregramen­
to, não sente receio nem vergonha de buscar um prazer contra a natureza.» 

Léon Robin, tradutor e comentador do Fedro, observa a respeito 

deste parágrafo n : 

«Ce serait une nouvelle preuve que Platon, tout en parlant le langage 
de l'amour maculin qui est familier à son milieu, y voit cependant une 
honteuse aberration.» 

10 As citações do Fedro são feitas a partir da tradução de José Ribeiro Ferreira, 
Verbo, Lisboa-S. Paulo, 1973, O texto grego é o já citado de J. Burnet. 

11 Platon, Œuvres Complètes, Tome IV, 3e partie, Phèdre, Paris, Les Belles 
Lettres, 1954, Notice, p. XCVIII, n. 1. 
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Será mesmo verdade? Efectivamente o texto diz:.. . Ttapà cpóaiv 

fjôovrjv 81CBKCQV. Os amores masculinos são então «contra a natureza»? 

Mas então porque é que «fecundar e procriar filhos» é também depreciado 

e assimilado ao comportamento de um «quadrúpede» (TExpáítoSoç)? 

O que é certo é que, ao concluir o segundo discurso, Sócrates explica 

(256 e): 

Tavxa zoa-avxa, tò naï, Kai dela ovzco 001 Scopr/crezai i) nap' 
êpaozov cpiXía' ... 

«Tais são, ó jovem, os grandes bens, divinos mesmo que, em tão 
grande medida, te concede a amizade de um amante, ...» 

Voltamos, pois, ao «amor filosófico» entre o amante e o amado; 

todos esses bens que levam à ascensão para a beleza ideal não derivam do 

amor entre homem e mulher, que nunca ultrapassa o instinto de procria­

ção. Ou não será isto que se conclui do segundo discurso de Sócrates no 

Fedro? 

Mas se deitarmos um olhar às Leis n, veremos que, embora no Livro 

V (739a-e) se faça alusão à comunidade de mulheres e filhos como a 

forma mais elevada da cidade ideal, concede-se que haja outros modelos 

de cidade, mais próximos ou mais afastados deste. Legisla-se longamente 

sobre o casamento. No Livro IV (721 a-e) estabelece-se que os cidadãos 

serão obrigados a casar até aos trinta e cinco anos, sendo o casamento e 

os filhos condição de imortalidade. Os celibatários para além dos trinta e 

cinco anos serão multados... No Livro VI (771c-785b) regula-se minucio­

samente tudo quanto diz respeito ao casamento, às cerimónias nupciais, à 

habitação dos esposos, aos escravos do casal, às regras a seguir no ano 

que vem após o casamento, à procriação, etc. No parágrafo 784e condena-

-se explicitamente o adultério. 

Para cúmulo da nossa satisfação, no Livro VIII das Leis (841c-d), o 

Ateniense propõe: 

Taxa 5' ãv, si 9eòç sOéXoi, KU.V Svoïv Oázepa Piaaa{/j.s6a nspi 
ëpcùTiKwv, fj prfiéva zoXpãv prjSsvòç ãnzBcrOai zãv yevvaícov ãpa 
Kai êXevOépmv KXTJV ya\.isxrjc, éavrov yvvaiKÓç, ãOvva 8è rcaXXa-
Kõ>V <J7iépiMZTa xai vóOa \ifj ansípeiv, /j.r]8è ãyova áppévcov napà 
q>úaiv fj zò JXSV T&V áppévcov no.ii.Kav ácpeXoípsO' ãv, Tò Sè yvvai-
ícãv, si rig crvyyíyvoíTÓ zivi nXrjv zaiç jxexà Oeãv Kai íepãv 

12 Platon, Œuvres Complètes, — Les Lois, Tomes XI — l.e partie — Tome XII, 
2.e partie, Paris, Les Belles Lettres, 1951-1956. 

http://no.ii.Kav
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yáp.(ov êXOovaaiç síç xrjv OíKÍO.V, œvrjiaïç she ãXXa ôrcpovv 
zpónm KT7jzaïç, JàÍJ Xavdávcov ãvõpaç xs tcal yvvaÏKaç náuaç, xá%' 
ãv ãrifiov aòròv rãv sv rfj nóXei êitaívcov VO/J.O9STOVVTSç ôpOãç 
âv õó^ai^sv vojj.o9sTsïv, âç ôvzcoç ovra £,SVIKóV. 

«Talvez, se Deus quiser, consigamos impor, a respeito do amor, esta 
alternativa: ou ninguém ousará tocai' em nenhuma outra pessoa de nasci­
mento livre que não seja a sua própria esposa, nem semear, quer com con­
cubinas, uma semente ilegítima e de bastardos, quer, com os machos, em 
relações contra a natureza, uma semente estéril; ou então os amores mas­
culinos ficarão totalmente interditos, mas, quanto às mulheres, quem tiver 
relações com outras que não sejam as que entram na sua casa por meio de 
casamentos religiosos e sagrados, intrusas compradas ou adquiridas de 
alguma outra maneira, se o não mantiver escondido para todos, homens e 
mulheres, as nossas leis, declarando-o despojado de todas as honras cívi­
cas, terão possibilidade de parecer justificadas pelo facto de que ele é, na 
verdade, um estrangeiro.» 

A nossa satisfação seria completa, perante esta sacralização do casa­

mento e dignificação da esposa legítima, se não nos lembrássemos de que 

(no Livro VI, 781b) o Ateniense afirmou: 

... fj OrjXsia rjfiív tpóaiç êarl npòç àpsrrjv xsípav rrjç tãv 
appsvœv,... 

«... as nossas mulheres são naturalmente inferiores aos homens pela 
virtude...» 

E no Fédon 13 (60a), à hora da morte, Sócrates manda pôr a mulher 

na rua e reconduzi-la a casa, para que os seus lamentos não perturbem a 

serenidade filosófica de um colóquio de varões. Nenhum gesto, nenhuma 

palavra de philia nos é relatada pelo seu biógrafo em relação à esposa, 

mas apenas a fria determinação de preservar a tranquilidade do círculo 

masculino. Quão diferente, alguns séculos após, é a atitude de Plutarco 

com a sua Consolatio ad uxorem! Mas estamos ainda longe de Plutarco. 

Aqui, como dissemos, a esposa é a fêmea reprodutora, a quem compete 

ter filhos, governar a casa, obedecer ao marido e estar calada. A convi­

vência espiritual fica reservada para os homens entre si. 

Como conciliar tudo isto? Casamentos sagrados e condenação do 

adultério com a comunidade das mulheres? Amores «filosóficos», capazes 

Platon, Phédon, Paris, Les Belles Lettres, 1965. 
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de «engendrar segundo a alma», com a condenação das relações «contra a 

natureza» entre homens? Dignificação da esposa legítima com as relações 

sexuais ocasionais e convicção da inferioridade da mulher? 14 

Seguindo a metodologia dos diálogos aporéticos, confessamos que 

não sabemos. 

14 Estas contradições parecem não impressionar nada a maioria dos comentado­
res de Platão. Leia-se, entre outros, o livro muito conhecido e reeditado de Léon 
Robin, La Théorie Platonicienne de l'Amour, Paris, PUF, 1964. O autor limita-se, por 
assim dizer, a glosar os principais diálogos platónicos que se referem ao amor (Lísis, 
Banquete e Fedro) e a extrair deles, conformista, a «lição», como na p. 159: «Si 
l'amour des jeunes gens est supérieur à l'amour des femmes, c'est précisément parce 
qu'il est plus susceptible de se dégager de la passion charnelle et d'atteindre le but sci­
entifique et moral de l'amour.» 




